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Apesar do porto ter o nome de Sepetiba, ele 
fica localizado no Município de ítaguaí. 
O porto recebeu esse nome por estar dentro 
da Baía de Sepetiba. 
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VISITA DO PRESIDENTE 

Presidente afirma que porto será o mais importante do Atántico Sul a partir de 98 e obra faz parte do Plano 'Brasil em Ação' 

FH libera verba para porto de Sepetiba 
O presidente Fernando Henri-

que Cardoso anunciou ontem, em 
Itaguaí, a liberação de R$ 150 
milhões para as obras de amplia-
çáo do porto de Sepetiba. Os re-
cursos transformarão o porto no 
mais moderno da América do Sul. 
Durante a cerimônia, o presidente 
disse que a primeira parcela, de 
RS 10 milhões, já está na conta da 
Companhia Docas do Rio de Ja-
neiro, a administradora do porto, 

;‹,egarantiu que o restante do 
será liberado de acordo 

'fi''un o cronograma de obras. 
A cerimônia contou com as 

esenças do governador Marcel- 
Alencar, do prefeito do Rio, 
ís Paulo Conde; dos ministros 
ancisco Dornelles (Indústria, 
mércio e do Turismo); Antônio 

andir (Planejamento) e Alcides 
1danha (Transportes). O quó 

' m político foi alto também en-
-' prefeitos de cidades da região, 
i.m de deputados estaduais e fe-
"klerais que também foram até o 
porto. 

Em seu discurso, Fernando 
, Henrique afirmou que quando o 
porto estiver funcionado em plena 
carga -- o que está previsto para 
ckfim de 1998 — Sepetiba se tor-

, 4rá o porto mais importante do 
tlântico Sul. "Essa não é uma ,z4 ira apenas para o Rio. É uma 

atra para o Brasil", afirmou. O 
rtesidente ressaltou que a obra de 
ampliação faz parte do Plano 
Jasil em Açao, que definiu 42 

ojetos prioritários para o país. 
' O presidente não teve dúvidas 

em afirmar que a obra em Sepeti 
ba representará um marco no de-
senvolvimento do país. "Esse é 
um porto de águas profundas, 

= que vai permitir o escoamento da 
produção do Centro-Oeste e do 
Sudeste", disse. 

O governador Marcello Alen-
car 'fez questão de agradecer ao 
empenho do presidente para que a 
verba de R$ 150 milhões fosse 
liberada para a conclusão da 
obra. "O senhor, presidente, mais 
do que ninguém, entendeu desde 
o primeiro momento a importân-
cia desse porto para o Brasil",  

disse o governador. 
O presidente do Banco Nacio-

nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Luís 
Carlos Mendonça de Barros, con 
firmou que o banco e a Petrobrás 
estão estudando a instalação, na 
região, de urna usina terrnoelétri-
ca, movida a gás natural da Bacia 
de Campos. A notícia foi anteci 
pada na edição de quarta-feira do 
JORNAL DO BRASIL. "Sepeti 
ba será o primeiro pólo do país de 
energia gerada a partir do gás", 
disse. 

Segundo o ministro do Plane 
jamento, Antônio Kandir, os es-
tudos técnicos ainda estão sendo 
feitos. Mas Mendonça de Barros 
afirmou que a idéia é fazer uma 
usina com capacidade para 400 
megawatts, em associação com 
empresas privadas. O investimen-
to deve ficar por volta de R$ 400 
milhões. 

Klaus H. Schweizer, presidente 
da Ferteco --- empresa que expor-
ta minério de ferro e que lidera o 
pool vencedor da cohcorrência 
que escolheu o operador do ter-
minal de minério do porto — 
anunciou que a empresa pretende 
investir R$ 200 milhões na cons-
trução na área. O projeto, além 
do novo terminal, inclui urna fer-
rovia ligando o porto até Minas 
Gerais. O projeto deverá estar 
concluído em 1998. 

A empresa tem outros planos 
para fazer novos investimentos na 
região. "Temos certeza que com 
as obras que estão sendo feitas em 
Sepetiba, serão criadas as condi-
ções para projetos industriais cor-
relatos, tais quais como a peloti-
zação e redução direta de minério 
para produtos de maior valor 
agregado", disse Klaus. 

Segundo o ministro Antônio 
Kandir, a liberação das outras 
parcelas do financiamento para as 
obras de ampliação depende ape-
nas-do andamento-das.obras, _M 

 afirmou que os recursos já es-
tão disponíveis e foram antecipa-
dos pelo BNDES à Companhia 
Docas. 


